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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.

DIA 15 de abril 2017
SÁBADO - das 15 às 17h

Local: Sociedade Espírita
Pequeninos de Jesus

Travessa São Roque 108
Campos Elíseos
Ribeirão Preto

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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No mês em que comemoramos uma das mais significativas datas para o Espiritismo,
os 160 anos de publicação de O LIVRO DOS ESPÍRITOS, o Jornal Verdade e Luz traz
nas páginas 3, 4, 5, 6, 11 e 12, um pouco da história, conteúdo e importância da obra
basilar da Doutrina Espírita.

X COMJESP
Festa em Bauru

A USE, sob os auspícios de seu Departamento
de Mocidade, fará, em Bauru, uma grande confra-
ternização comemorando os cinquenta anos da
COMJESP.

Página 11

Boas Notícias da
USE - RP

União do Lar Escola Espírita Prof. Eurípe-
des Barsanulfo de Sertãozinho à USE e a aber-
tura do primeiro Centro Espírita em Guata-
pará.

Página 7



2 Abril de 2017

  Mensagem da Comissão Executiva  Expediente

Órgão de Divulgação do
Movimento Espírita de
Ribeirão Preto e região.
Editado pelo Departamento de
Comunicações da USE - União
das Sociedades Espíritas
Intermunicipal de Ribeirão
Preto (Orgão da USE - União
das Sociedades Espíritas do
Estado
de São Paulo).
CNPJ-MF 54.171.038/0001-56
Registro Civil de Pessoas
Jurídicas (do jornal)
n.º 32.007.

Jornalista Responsável:

Jair Grellet Filho - Mtb - 9896
Conselho Editorial

e Consultivo:

Comissão Executiva da USE RP
Diagramação: Ney Tosca
Impressão: Fullgraphics
3.000 exemplares
Assinatura anual:  R$ 35,00
Valores deverão ser remetidos
em nome da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto.
Só serão publicadas matérias que
estiverem de acordo
com a orientação
doutrinária do Jornal.
Os originais dos artigos
não publicados não serão
devolvidos aos seus autores.
Correspondência para este jornal
deve ser enviada para
Caixa Postal n.° 827
CEP: 14001-970
Rib. Preto - SP
Telefone: (16) 3610-1120
e-mails: jornal@userp.org.br
jornalverdadeeluz@gmail.com

Diretoria Executiva da USE

2015/2018

Presidente

Mário Gonçalves Filho
1º Vice Presidente

José Antônio Luiz Balieiro
2º Vice Presidente

Luís Pacciulio
Secretário Geral

Ana Maria de Souza
1º Secretário

Abraão Cleto
2º Secretário

Adilson dos Santos
Tesoureiro Geral

Ivanir Fernandes Passos
1º Tesoureiro

Antônio Malvéstio
2º Tesoureiro

André Zolla
Diretor de Patrimônio

Mauricio Carrenho

Outro não poderia ser o
tema central desta edição de
abril, se não o aniversário de
O Livro dos Espíritos.

Afirma Emmanuel que “o
primeiro livro da Codificação
Kardequiana é manancial
tão rico de valores morais
para o caminho humano que
bem pode ser considerado
não apenas como revelação
da Esfera Superior, mas como
primeiro marco da Religião
dos Espíritos, em bases de
sabedoria e amor, a refletir o
Evangelho, sob a inspiração
de Nosso Senhor Jesus Cris-
to” 2.

O trabalho coordenado
pelo Espírito de Verdade
para vir à luz, contou com a
cooperação de diversos Es-
píritos desencarnados e en-
carnados, e entre estes últi-
mos, com a impressionante
clareza de um mestre que
entreviu a revelação de uma

nova lei, nas reuniões onde
as mesas giravam e satisfa-
ziam as curiosidades fúteis
dos presentes.

Allan Kardec, no livro
Obras Póstumas, nos conta
que: “mais de dez médiuns
prestaram concurso a esse
trabalho” e que a partir “da
comparação e da fusão de
todas as respostas, coordena-
das, classificadas e muitas
vezes retocadas no silêncio
da meditação, foi que elabo-
rei a primeira edição de O
Livro dos Espíritos (...)”3.

Kardec na frase utilizada
como epígrafe, nos convida
ao estudo metódico, como
ele próprio o fez quando
codificou a Doutrina dos
Espíritos. Somente assim
conseguiremos alcançar o
cerne da mensagem liberta-
dora destes ensinos.

Os autores dos diversos
artigos publicados neste

número do Verdade e Luz,
ressaltam a importância do
livro aniversariante. Esta
obra nos surpreende em
cada tópico, pois projeta luz
a todos os temas do conhe-
cimento humano que dese-
jarmos entender sob a ótica
espirita. Esta compreensão é
diretamente proporcional
ao grau de apreensão que
tivermos do conjunto da
obra.

A vontade e a persistên-
cia de cada um são fatores
determinantes para o suces-
so de qualquer estudo. Mas,
para qualquer conhecimen-
to que desejamos obter,
precisamos de uma orienta-
ção preliminar... Por onde
começar? Quais as fontes
seguras para este estudo?
Onde obter ajuda?

Os Centros Espíritas ofe-
recem grupos de estudos
que estão preparados para

Vamos estudar juntos?
“Quem deseje tornar-se versado numa ciência tem que a estudar metodicamente, começando pelo

princípio e acompanhando o encadeamento e o desenvolvimento das ideias”. 1 - Allan Kardec.

Referências Bibliográficas:
1. Allan Kardec, O Livro dos
Espíritos, Introdução, item
VIII.

2. Emmanuel, psicografado
por Francisco C. Xavier, Reli-
gião dos Espíritos, Prefácio.

3. Allan Kardec, Obras Pós-
tumas, 2ª parte, A minha pri-
meira iniciação no Espiritis-
mo.

receber a todos que dese-
jem estudar, de forma me-
tódica e séria, a Doutrina
Espírita. Estudar em grupo
torna a caminhada em bus-
ca do conhecimento praze-
rosa, amena e segura.

Para mais informações
telefone para (16) 36101120
ou envie e-mail para
secretariauserp@gmail.com.

Mário Gonçalves
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  O Livro dos Espíritos

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

O Livro dos Espíritos – 160 anos

Hippolyte Léon Denizard
Rivail, nascido em 03 de ou-
tubro de 1804, na cidade de
Lyon na França, fundador da
École de Premier Degrée
(Escola de Primeiro Grau) e
da Institution Rivail (Institui-
ção Rivail para ensino téc-
nico), ambas em Paris, pos-
suía sólida erudição e era
membro de diversas acade-
mias culturais.

Estudioso do magnetis-
mo há mais de 30 anos, é
informado em 1854 por For-
tier, um magnetizador que
conhecia, sobre o fenôme-
no das mesas girantes tão
em voga nos salões parisi-
enses da época. No início de
1855, Carlotti, outro conhe-
cido, lhe faz um relato lon-
go sobre o mesmo fenôme-
no. Em maio do mesmo
ano, conhece Patier que lhe
fala dos mesmos fatos com
seriedade e frieza, o que
predispõe Rivail finalmente,

a observar os fatos. Convi-
dado por Baudin, passou a
frequentar assiduamente as
sessões semanais que este
realizava em sua residência.
Um ano mais tarde, come-
çou a participar também as
reuniões espíritas na casa de
Roustan. Era o início do de-
senvolvimento de um mé-
todo científico para compa-
ração das respostas obtidas
às perguntas que fazia aos
Espíritos comunicantes. As
respostas eram revistas,
analisadas e comparadas.
Rivail portava-se, não como
“aprendiz”, mas como “exa-
minador” severo. Discutia
com os Espíritos como se
fossem encarnados. Nada
aceitava que não estivesse
em conformidade com a ra-
zão.

Em abril de 1856, 11 me-
ses depois da primeira reu-
nião, a mensagem recebida
perturbou o professor. Um

Espírito lhe disse que ele foi
escolhido para reunir e pu-
blicar os ensinamentos que
vinha obtendo. Rivail não
acreditou e pediu que o es-
pírito repetisse a mensagem.

Como não se considera-
va autor, e sim um organi-
zador, deu o nome óbvio: O
Livro dos Espíritos. Mas al-
guém precisava assiná-lo.
Rivail consultou os Espíritos
e uma entidade respondeu
que deveria ser Allan Kardec,
nome que ele teve em re-
encarnação passada quan-
do foi sacerdote Druida, na
antiga Gália, por volta de 50
anos antes de Cristo. O
pseudônimo serviria para
separar a autoria de suas
obras didáticas das obras de
cunho Doutrinário Espírita.

Assim, as respostas obti-
das através da psicografia
das filhas do casal Baudin,
Caroline com 16 anos e Ju-
lie com apenas 14 anos, sem
qualquer preparo intelectu-
al, deram origem ao maior
tratado de espiritualidade já
escrito: O Livro dos Espíri-
tos. A primeira edição veio
à público em 18 de abril de
1857 contendo 501 pergun-
tas e respostas distribuídas
em três partes. Organizado
em cerca de 20 meses pelo
professor Rivail, rapidamen-
te correu o mundo atraindo
a atenção de médiuns, que
entraram em contato com
Kardec. O codificador viu
então que seu trabalho ain-
da não estava terminado.
Eram tantas novas revela-
ções que ele decidiu revisar
e estender o livro. A segun-
da edição, definitiva, lança-

da em 16 de março de 1860,
passou a conter 1.019 per-
guntas e respostas distribu-
ídas em quatro partes.

Marcado pela profunda
capacidade pedagógica de
Rivail, O Livro dos Espíritos
contém os princípios funda-
mentais da Doutrina Espírita
em seu tríplice aspecto: filo-
sófico, científico e religioso.
Sob o ângulo filosófico, o Es-
piritismo ocupa-se dos ques-
tionamentos humanos de
todos os tempos: o que so-
mos, de onde viemos, por-
que sofremos e para onde
vamos; a condição de seres
imortais em evolução contí-
nua através de múltiplas exis-
tências físicas, baseadas num
código moral natural e imu-
tável. No aspecto científico,
demonstra a existência da
Alma, sua origem, natureza,
destinação e o intercâmbio
entre os encarnados e de-
sencarnados; o que era tido
como sobrenatural e inves-
tigável, torna-se de acordo
com as leis naturais. Como
religião, o Espiritismo preo-
cupa-se com as consequên-
cias morais do ensino filosó-
fico e científico, buscando
nos ensinos de Jesus, os ele-
mentos que deverão norte-
ar a conduta do ser huma-
no. Religião como atitude de
vida, baseada no objetivo de
renovação moral, buscando
uma identificação com Deus,
não através de atitudes ex-
teriores, artificiais, mecaniza-
das, mas através de uma vida
reta, digna e fraterna.

Kardec elaborou a Dou-
trina Espírita, com a partici-
pação dos Espíritos, sem ja-

mais abdicar de um contro-
le racional, mas não se trata
de uma descoberta moder-
na. Traços de seus funda-
mentos são encontrados
em todas as épocas nas
crenças de todos os povos,
na maioria dos escritos sa-
grados e profanos. O que é
moderno é a explicação ló-
gica dos fatos que embasa
a fé pelo raciocínio, possi-
bilitando que as criaturas
não digam simplesmente:
eu creio, mas eu sei. O co-
nhecimento abrangente da
espiritualidade, a revelação
de nosso estado futuro, suas
diversas aplicações na vida
e suas consequências mo-
rais, abrandam o sofrimen-
to, acalmam os desesperos,
dissipam as incertezas e te-
mores do futuro porque em
vez da visão centrada na
vida atual, o Espiritismo
mostra que essa vida não
passa de um elo harmonio-
so no conjunto da obra do
Criador.

Ao completar 160 anos
de seu lançamento, O Livro
dos Espíritos continua com
seus fundamentos inabala-
dos trazendo-nos uma vi-
são essencialmente otimis-
ta, porque vê em tudo o
progresso, a aprendizagem
como processo natural de
ascensão das almas, dos
povos e dos mundos. Nos-
so reconhecimento ao
equilíbrio, seriedade e tra-
balho incansável do codifi-
cador por nos trazer a luz
do Espiritismo.

Anésio Jotta

(anesioj@gmail.com)
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

02 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
09 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOSÉ ROBERTO MARCELO
10 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
10 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
10 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 BASÍLIO LEME
11 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
11 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
12 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA OTÁVIO MARQUES FILHO
12 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JORGE JOSSI WAGNER
12 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA ANÉSIO APARECIDO JOTTA
13 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
15 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
16 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
17 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
17 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES
17 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
17 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA JORGE JOSSI WAGNER
17 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES
17 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA CARLOS SANTANA
18 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE IONISIO MOREIRA
18 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE
18 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARIA HELENA DUARTE
18 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
19 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 MAURO LUIZ MEIRELLES
19 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO MARIA HELENA DUARTE
19 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE ALDO CÉSAR POLTRONIERI
20 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 BASÍLIO LEME
21 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO DENIZART CASTALDELLI
23 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOANIRA NECAS SOARES
24 - SEG 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO EDEGAR TÃO
24 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ALDO CÉSAR POLTRONIERI
24 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
24 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES
25 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA ODAIR SOARES
25 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA
25 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
26 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA GERALDO VALADARES
26 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA
26 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 MAURO LUIZ MEIRELLES
26 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 OTÁVIO MARQUES FILHO
26 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BENEDITTO F MARQUES
26 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
27 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ODAIR SOARES
27 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER
28 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JAIME ANTÔNIO DA SILVA
28 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA BENEDITTO F MARQUES
28 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MURILLO RODRIGUES ALVES
29 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
29 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

Palestras USERP - Março de 2017
TEMA: “O LIVRO DOS ESPÍRITOS - 160 ANOS”

A primeira edição de “O Li-
vro dos Espíritos” lançada no
dia 18 de abril de 1857, em
Paris, fez surgir três novida-
des: A Doutrina Espírita, a
palavra Espiritismo e o nome
Allan Kardec.

Em março de 1860 é pu-
blicada a segunda edição
deste livro, revisado, reestru-
turado e aumentado por
Allan Kardec, avisado anteri-
ormente que haveria a neces-
sidade desta nova edição
para completar a obra.

Toda a Doutrina Espírita
está descrita neste livro de
forma sintética, desenvolvida
posteriormente nos demais
livros da Codificação.

Voltemos ao título deste
texto para refletir sobre esta
extraordinária obra que so-
mente com o passar do tem-
po e nosso amadurecimento
intelectual e espiritual é ca-
paz de ser paulatinamente
absorvida.

O Livro dos Espíritos – 160 anos

Um livro singular
Desde a primeira questão,

“O que é Deus”, até a última,
1019 - “Poderá jamais im-
plantar-se na Terra o reinado
do bem?”, este excepcional
livro nos responde, de forma
didática, todas as nossas dú-
vidas em relação à vida, não
ficando sequer uma incerte-
za acerca da bondade, do
amor e da justiça de Deus
para os seus filhos.

Naturalmente que ao afir-
mar que nenhuma informa-
ção ficou sem resposta deve-
mos entender que “O Livro
dos Espíritos” é uma obra de
estudo e de reflexão contínua
para que seja absorvido o seu
vasto conteúdo.

Para um livro receber o re-
conhecimento de “singular”
ele deve preencher diversos
requisitos que “O Livro dos
Espíritos”, dividido em quatro
partes, faz jus em todas as
suas páginas, por se tratar re-
almente de uma obra rara, ex-

traordinária, incomparável.
Na primeira parte, intitula-

da “Das Causas Primárias”, Kar-
dec nos apresenta Deus em
toda sua grandeza e bondade,
informa sobre o princípio das
coisas, fala da formação dos
mundos, dos seres vivos e da
pluralidade dos mundos. Des-
creve de forma magistral o
princípio vital, a formação dos
seres orgânicos e inorgânicos,
a vida e a morte, a inteligência
e o instinto.  São informações
científicas que a ciência huma-
na ainda não foi capaz de des-
vendar e, no entanto, nenhu-
ma delas foi desmentida, fato
raro, realmente extraordinário
visto que a comunidade cien-
tífica é sempre rápida na defe-
sa de seus princípios.

Na segunda parte, deno-
minada “Do mundo espírita
ou mundo dos espíritos”, Kar-
dec formula perguntas sobre
este mundo, que é o nosso
verdadeiro lar, e os Espíritos

respondem racionalmente
sobre a origem e natureza
dos Espíritos, dos objetivos
da reencarnação, da plurali-
dade das existências, da in-
tervenção dos Espíritos no
mundo corporal e de suas
ocupações e missões. Tam-
bém aqui, somente aos pou-
cos, a ciência vai confirman-
do a existência deste mundo,
mas, em nenhum momento
vimos sendo refutadas todas
essas afirmações.

Na terceira parte, “Das Leis
Morais”, vimos respondidas
as mais intrínsecas questões
a respeito de nosso compor-
tamento perante nós mesmo
e diante da sociedade. São
mais de 300 perguntas e res-
postas nos mostrando as Leis
perfeitas criadas por Deus
para nos proporcionar as
mesmas oportunidades de
evolução sejam no campo ci-
entífico, filosófico e religio-
so. Permitiram-nos observar

que viver em sociedade, que
o trabalho, a conservação e a
liberdade são leis de Deus
todas visando o progresso da
humanidade.

Na quarta parte, nomea-
da de “Das esperanças e con-
solações”, vemos novamente
a justiça e a bondade de Deus
em todas as situações por nós
vivenciadas aqui, em mais
uma experiência proporcio-
nada pela reencarnação, ou
no plano espiritual na condi-
ção de Espírito desencarnado.

Nada mais justo nesta sin-
gela homenagem ao “O Livro
dos Espíritos” que reconhecer
que ele é “singular” por nos
ter proporcionado reconhecer
a importância da vida em to-
dos os seus aspectos, a bon-
dade e a inteligência de Jesus,
nosso irmão maior, e a justi-
ça, o amor e a misericórdia de
Deus, nosso pai criador.

Jorge Jossi Wagner
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  O Livro dos Espíritos

Adentramos o ano de
2017 e nos deparamos
com mais uma importan-
te efeméride, por ocasião
dos 160 anos de publica-
ção de O Livro dos Espí-
ritos, obra fundamental e
fundadora do Espiritismo
no mundo. É imprescin-
dível mergulharmos nes-
sa inesgotável fonte de
conhecimentos, buscan-
do preservar a simplici-
dade da prática espírita,
alinhada aos ensinos mo-
rais de Jesus, atentos aos
fundamentos que sus-
tentam o edifício da re-
velação espiritual.

Não somente ler, mas
estudar, para ampliar-
mos a capacidade de
entendimento, sem so-
frer o risco das deturpa-
ções que venham a con-
taminar a simplicidade
dos ensinamentos. Es-
forço e abnegação na
vivência da mensagem
consoladora e liberta-
dora, por uma questão
de coerênc ia .  Não é
uma tarefa fácil, não há
como negar.

Dentre as personali-
dades que tanto nos au-
xiliaram na compreen-
são do legado espírita,
muitas vezes esqueci-
das ,  gos tar íamos de
destacar  a  f igura de
José Herculano Pires.
Jornalista, escritor, f iló-
sofo e educador, além
de tradutor das obras de
Kardec, foi um dos pen-
sadores mais proemi-
nentes do Espiritismo
no Brasil. Nas palavras
de Heloísa Pires, sua es-
timada f ilha e espírita
conceituada, Herculano
Pires não teorizou sobre
a Doutrina Espírita, ele
a viveu.

O Livro dos Espíritos – 160 anos

Kardec, Herculano e o livro

Duas considerações
do professor Herculano
nos interessam particu-
larmente neste artigo. A
primeira, trata de O Li-
vro dos Espíritos como “a
pedra fundamental, o
núcleo central e o arca-
bouço geral da Doutrina
Espírita”. Mas o que isso
significa? De forma resu-
mida e simplif icada, O
Livro dos Espíritos deli-
mita os limites do co-
nhecimento e da ação
espírita, tanto em ter-
mos de cont inente
quanto de conteúdo. Em
outras palavras, somen-
te com a compreensão
dos princípios ali exara-
dos e suas consequênci-
as na existência, podere-
mos dar o direciona-
mento adequado à ação
espírita transformadora,
evitando os perigos dos
desvios de rota.

Verif icamos que, de
maneira equivocada, uti-
liza-se o Espiritismo para
finalidades a que ele não
se propõe. Abordagens
polêmicas ou temáticas
de segundo plano, aca-
bam na negligência pe-
rante questões essenci-
ais no âmbito individual
e social.

O segundo ponto a

ser destacado por Her-
culano, refere-se à po-
sição do Espiritismo no
contexto cul tura l  do
mundo. Nas palavras
dele, O Livro dos Espíri-
tos é a síntese do mun-
do moderno e encerra
em si mesmo os germes
do futuro. Essa obra re-
presenta uma síntese de
um longo processo his-
tór ico.  O Espir i t ismo
nasce na época propícia,
em que por meio do li-
vre pensamento e do li-
vre exame, os arcanos
do invisível puderam ser
explorados como nunca
antes em nossa história.

Por essa razão, cabe
uma reflexão importan-
te: os princípios f ilosó-
ficos expostos em O Li-
vro dos Espíritos, desdo-

brados e desenvolvidos
nas demais obras de
Kardec, devem nos ser-
vir de crivo e f iltro em
relação ao passado cul-
tural da humanidade.
Não podemos envere-
dar pelo caminho de en-
quadrar a Doutrina Es-
pírita em categorias de
pensamento não mais
adequadas ao mundo
contemporâneo, procu-
rando explicar o presen-
te à luz de um passado
já superado

O Espiritismo carrega
em si as grandes verda-
des universais que são
atemporais, porque ex-
pressas nas imutáveis
Leis de Deus. Mas den-
tro de uma linguagem e
contexto muitas vezes
diferentes de outros pa-
radigmas f ilosóf icos e
religiosos. A Doutrina
Espírita traz em si o ins-
trumental para o desen-
volvimento das potenci-
alidades ignoradas no

próprio ser humano e,
tanto Kardec quanto
Herculano, destacaram
a educação como meio
indispensável  para a
efetivação do processo
histórico-evolutivo da
humanidade.

Isso nos leva a conclu-
são de que, se é missão
do Espiritismo secundar
e auxiliar os seres huma-
nos nesta transição para
um patamar superior na
hierarquia dos mundos,
de acordo com a Lei do
Progresso, é em O Livro
dos Espír i tos que se
inaugura efetivamente a
Era do Espírito. Todos
aqueles que acolhem
suas ideias e ideais são
convidados a participar
deste processo de tran-
sição rumo ao mundo
melhor. Educar e educar-
se, eis a meta.

Fernando de
Oliveira Porto

(feolporto@uol.com.br)



6 Abril de 2017

O Livro dos Espíritos –
160 anos

O Livro dos Espíritos, ao
apresentar as Leis Morais,
evidenciou que foi dado
livre-arbítrio, inteligência,
razão e demais atributos
ao Espírito, cuja ação deve
contribuir para o progres-
so geral, através do pro-
gresso de si próprio e do
meio onde se encontra.
Por estar submetido à Lei
do Progresso, o Homem
sente o efeito de suas
ações, recurso através do
qual pode guiar-se para
fazer futuras escolhas
mais assertivas.

Ao participar ou tomar
conhecimento dos acon-
tecimentos na atualidade,
o Homem, quando ainda
imaturo espiritualmente,
sente-se desnorteado e
faz escolhas que compro-
metem sua caminhada,
retardando seu progresso.
Integrado a sociedades
em que os valores espiri-
tuais elevados não são
considerados ou nem
mesmo utilizados, sente-
se pressionado a atender
suas necessidades com os
recursos de que dispõe,
lutando como pode para
garantir alimento, mora-
dia, instrução e participa-
ção social, sendo que para
as vivências espirituais se
agrupa aos afins, criando
seitas, religiões, crenças,
doutrinas, com as quais se
identifica, porém, partici-
pando conforme grau de
compreensão espiritual de
que já disponha. Inúmeras
vezes delas se aproxima
atraído pelas possíveis

vantagens materiais que
almeja alcançar, doando
para receber o que plei-
teia; cria também núcleos
que se estigmatizam uns
aos outros, distanciados
dos princípios da Lei de
Deus.

Ainda em razão do
egoísmo e orgulho pre-
ponderantes em si e nos
seus pares, o Espírito gera
desequilíbrios que se es-
palham ao redor, provo-
cando situações de sofri-
mento, as mais variadas,
seja no âmbito familiar ou
social, individual ou cole-
tivo. Sob o aspecto social
e político, muitos optam
por utilizar cargos e opor-
tunidades para atender
interesses pessoais, abu-
sando da confiança neles
depositada. A dor é recur-
so evolutivo, mas o sofri-
mento que decorre de es-
colhas prejudiciais consti-
tui, como informam os
Espíritos Superiores, gran-
de parte das causas atu-
ais das aflições que com-
põem o painel moral da
Terra.

Por estarem reunidos
sob as mesmas oportuni-
dades evolutivas, os Espí-
ritos vivenciam experiên-
cias equivalentes, e quan-
do não estão diretamente
envolvidos em um fato, as
consequências deste atin-
gem espiritualmente, em
maior ou menor intensi-
dade, a todos por neces-
sidade comum de pro-
gresso espiritual, não im-
portando a distância físi-

  O Livro dos Espíritos

O Livro dos Espíritos – 160 anos

O Livro dos Espíritos e o
progresso da humanidade

“São chegados os tempos, dizem-nos de todas as partes, marcados por Deus, em que grandes acontecimentos
se darão para a regeneração da Humanidade”. (A Gênese, Cap. XVIII, item 1)

ca entre eles. Sentem, so-
frem e choram uns aos
outros, caem e se erguem
também de acordo com o
progresso coletivo.

As desordens físicas e
morais dessa espécie
constituem um número
considerável das tribula-
ções de uma existência e,
“O homem os evitará,
quando trabalhar para o
seu adiantamento moral e
intelectual”. (O Evangelho
segundo o Espiritismo –
Cap. V - item 4)

Quando afirmou que a
renovação moral se dará
independentemente da
ação e disposição do Ho-
mem, Allan Kardec mos-
trou que forças superiores
atuam conformes às leis
da Natureza, às quais as
criaturas estão submeti-
das, em princípios de har-

monia e ordem e tendem
ao progresso constante,
no âmbito pessoal e cole-
tivo.

Há sim múltiplos e in-
contestáveis progressos
realizados até o momen-
to, nas ciências, nas artes
e no bem-estar material,
evidenciando o progresso
intelectual do Homem,
porém, entre os homens
há que ser realizado um
imenso progresso: “(...) o
de fazerem que entre si
reinem a caridade, a fra-
ternidade, a solidariedade,
que lhes assegurem o
bem-estar moral”. (A Gê-
nese, Cap. XVIII, item 5)

Dessa forma, segue o
Homem sua jornada evo-
lutiva, progredindo de
acordo com o próprio es-
forço, desenhando nos
dias atuais, o futuro de

uma sociedade mais equi-
librada, mais justa, mais
harmonizada, desde que
pautada no Evangelho de
Jesus, caso contrário, pro-
longará estados de pertur-
bação até que se modifi-
que pela força natural da
Lei do Progresso a que
tudo e todos estão sub-
metidos; melhor será op-
tar agora pela vivência
evangélica.

Tereza Cristina
D’Alessandro

Livros Consultados

KARDEC, Allan. O Livro dos
Espíritos - Ed. Especial 140
anos- Araras: EME,1997 - Li-
vro Terceiro: Cap. VIII
A Gênese – 26ª ed., Brasília:
FEB, 1984 - Cap. XVIII
O Evangelho segundo o
Espiritismo – 6ª ed. São
Paulo: FEESP, 1990 – Cap. V
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  Notícias

União do Lar Escola Espírita
Prof. Eurípedes Barsanulfo à USE

Fotos do Lar Escola Espírita
Prof. Eurípedes Barsanulfo

Na reunião do Conselho Deliberativo da USE Intermu-
nicipal de Ribeirão Preto, realizada em 18 de março p.p, foi
entregue Certificado de União ao Lar Escola Espírita Prof.
Eurípedes Barsanulfo, localizado na Rua Fioravante Sicchi-
eri, 2314, Jd. Alvorada, Sertãozinho. O Centro Espírita, que
tem mais de 30 anos de funcionamento, havia encaminha-
do proposta de união à USE, em janeiro de 2017, tendo a
solicitação sido aprovada na Intermunicipal, na Regional e
na União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo.
O Centro presta serviço nas áreas de assistência e promo-
ção social. Merece destaque as atividades educacionais
gratuitas no Setor Creche (desenvolvimento integral e al-
fabetização de crianças de 03 a 05 anos de idade) e Proje-
to Criança Feliz (crianças de 06 a 09 anos, em período
inverso ao escolar). Possui amplas instalações plenamente
adequadas às atividades desenvolvidas.

O município de Guatapará, que
faz parte da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto, já possui o seu
Centro Espírita, UNIÃO ESPÍRITA
CHICO XAVIER, localizado na
Avenida Jacarandás número 188.

O trabalho de união dos com-
panheiros espíritas de Guatapará,

Centro Espírita em Guatapará
de três casas espíritas -  Grupo
Espírita Emmanuel de Araraqua-
ra, Centro Espírita Dr. Bezerra de
Menezes de Rincão e Grupo Espí-
rita Emmanuel Perseverança de
Santa Lúcia e da USE Intermunici-
pal de Ribeirão Preto possibilitou
a fundação e o início das ativida-

des de mais uma casa espírita.
Esta união possibilitou a locação

de um salão bastante espaçoso e
confortável pois os custos serão
divididos entre as instituições aci-
ma citadas. As cadeiras e demais
equipamentos foram doadas pelo
Centro Espírita de Santa Lúcia.

Estão programadas reuniões
três dias da semana: terças-feiras
– palestra evangélica e passes,
quintas-feiras – palestra evangé-
lica e passes e sextas-feiras – pa-
lestra, passes e atendimento es-
piritual. Horário de início: 20.00
horas.
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  Artigos

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.

Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Muito confundidas até mesmo no meio
espírita, a intuição e a inspiração possuem
diferenças sutis, mas claramente delineadas
pelo codificador em O Livro dos Médiuns.

Intuição (do latim, in tueri = ver em, con-
templar) é a percepção nítida e imediata da
realidade, que difere do mero raciocínio in-
telectivo porque este último resulta da ob-
servação, pesquisa e estudo apurados, en-
quanto a intuição é uma experiência espiri-
tual, uma forma de perceber a realidade de
forma holística, apoiada na certeza da reali-
dade espiritual.

Pode-se dizer que a intuição, como forma
de conhecimento pessoal ou da realidade, é
uma experiência anímica, pois não requer a
intervenção de Espíritos e tem por base o grau
de amadurecimento espiritual adquirido em
muitas experiências encarnatórias.

Já o médium intuitivo é um intérprete dos
Espíritos. “Este, de fato, para transmitir o pen-
samento (dos Espíritos), precisa compreendê-
lo, apropriar-se dele, de certo modo, para tra-
duzi-lo fielmente e, no entanto, esse pensa-
mento não é seu, apenas lhe atravessa o cére-
bro”, ensina-nos Allan Kardec.

A Inspiração (do latim, inspiratio = do verbo
aspiro, soprar para dentro) é uma modalidade
da mediunidade intuitiva, “com a diferença de
que a intervenção de uma força oculta é aí
menos sensível, por isso que, ao inspirado, ain-
da é mais difícil distinguir o pensamento pró-
prio do que lhe é sugerido” (Allan Kardec).

A forma mais conhecida de inspiração é a
dos artistas que, vez por outra, manifestam

Uma homenagem ao querido
médium que aniversaria

em 02 de abril!

CHICO XAVIER

COMO POSSO HOMENAGEAR
ESTE AMIGO E IRMÃO
QUE ERA PURO VERBO AMOR
EM TODA OCASIÃO!

COMO POSSO ENUMERAR
AS LÁGRIMAS SECADAS
NAS MENSAGENS RECEBIDAS
E POR ELE ESPALHADAS!

COMO É BOM RECORDAR
SUA PRESENÇA BENDITA
SEMPRE PRONTO A AUXILIAR
EM TODA E QUALQUER DESDITA!

IRMÃO CHICO XAVIER
DOCE EXEMPLO DE JESUS
ONDE VOCÊ ESTIVER
SEJA SEMPRE ESTA LUZ!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

um súbito poder de criação espontâneo que
sugere a participação de um pensamento
superior que lhe é externo e que vem em seu
auxílio nesses momentos. Igualmente famo-
sa é a inspiração que ilumina os discursos de
oradores e palestrantes.

Nesses casos, enquanto a inspiração en-
volve o médium, uma súbita onda de calor
aquece- lhe todo o corpo, equipando-o de
uma espécie de “amplitude febril do pensa-
mento”, que o dispõe a uma compreensão
mais abrangente e lúcida das coisas.

A origem desse calor fluídico da inspira-
ção é explicada pelos Espíritos da Codifica-
ção: “algumas vezes tomamo-lo (o calor fluí-
dico) do próprio inspirado, quando este é do-
tado de um certo poder fluídico; o mais das
vezes nós o tomamos de seu ambiente, na
emanação de benevolência, de que está mais
ou menos rodeado” ...”O calor é para a ideia o
que o perispírito é para o Espírito... sem o ca-
lor, a ideia seria impotente para comover os
corações”.

De um modo geral, a inspiração pode nos
vir tanto de Espíritos que nos influenciam para
o bem como para o mal, porém procede prin-
cipalmente de Espíritos amigos que querem
o nosso bem, aplicando-se os seus conselhos
às mais diversas circunstâncias da vida. É jus-
tamente sob esse aspecto que se diz que to-
dos somos médiuns e, se todos nos compe-
netrássemos dessa realidade, muitos benefí-
cios poderíamos recolher da inspiração que
podemos receber de nossos Espíritos Prote-
tores, ainda que muitas vezes não consiga-

Intuição e Inspiração
mos perceber se esses pensamentos são nos-
sos ou não.

Para concluirmos, devemos ressaltar então,
que na mediunidade intuitiva o médium fa-
cilmente detecta o pensamento estranho in-
vadindo-lhe a mente, enquanto que na ins-
piração essa percepção é bem mais difícil,
dada a sua espontaneidade.

Márcia Pacciulio

marcia_pacciulo@yahoo.com.br

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................................

ENDEREÇO.........................................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................................ESTADO...................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL......................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Notícias

Haroldo Dutra Dias
em Ribeirão Preto

O conhecido expositor espírita estará
em Ribeirão Preto, nos dias 29 e 30 de abril
de 2017. Serão dois dias de estudos, re-
flexões e arte.

No dia 29 de abril, das 19hs às 21h30,
Haroldo apresenta o Seminário Literomu-
sical "Pensamento e Vida", com o lançamento do livro "Morro Alto"
de autoria de Aluízio Elias.

No dia 30 de abril, das 9:30 às 12:00h, Haroldo fala sobre o "Éter
Divino" e lança o livro "Número Infinito". Apresentação artísticas com
Zé Henrique Martiniano e convidados.

O evento, uma promoção do Instituto SER, acontecerá no Centro
de Eventos TAIWAN localizado na Av. Dr. Francisco Gugliano, 2710 -
Royal Park (Acesso Rod. Ribeirão Preto - Bonfim Paulista, Km 310).

Inscrições: www.portalser.org/eventos

“O que caracteriza um estudo sério é a continuidade que se lhe dá (...). Quem
deseje tornar-se versado numa ciência tem que estudar metodicamente, come-
çando pelo princípio e acompanhando o encadeamento e o desenvolvimento das
ideias. “

Allan Kardec (O Livro dos Espíritos, Introdução item VIII)
No ano em que comemoramos os 160 anos de “O Livro dos Espíri-

tos”, lembramos a recomendação do Codificador do Espiritismo sobre
a necessidade de do estudo contínuo e sério da Doutrina Espírita.

 As Casas Espíritas oferecem diferentes oportunidades de estudar a
doutrina. Há estudos das obras básicas da codificação, cursos sobre
mediunidade, entre outros. Entre eles, destacamos o Estudo Sistemati-
zado da Doutrina Espírita (ESDE), um programa de estudo metódico,
contínuo e sério da Doutrina Espírita, fundamentado nas cinco obras
básicas de Allan Kardec, que atende ao objetivo do próprio Espiritismo,
que é a transformação moral dos indivíduos, a partir da fé raciocinada.

Neste ano tão especial, vamos expressar nosso reconhecimento a
esta doutrina transformadora, estudando Espiritismo!

EQUIPE ESDE - Ribeirão Preto

A Associação de
Costura Meimei

informa

CURSO DE EXPOSITORES
A Associação de Costura Meimei promoverá curso de
expositores, no período de 18 de abril a 20 de junho;
os encontros serão às terças-feiras, das 17h30 às 18h30,
e terão como facilitadores os confrades Nilza Rotter
Pelá e Mehry Seba. Inscrições na Associação (Rua Gua-
rujá 261, Jardim Paulista).

NOVA DIRETORIA
No dia 04/03/2017, ocorreu a eleição da nova direto-
ria executiva da Casa para o biênio 2017/2019, com a
seguinte composição:
Presidente, Luís Augusto Fernandes;
Vice-Presidente, Marcos César Ferri Santoro;
1ª Secretária, Maria Lina Cunha;
2ª Secretária, Cláudia Nascimento Paiva;
1ª Tesoureira, Regina Márcia Gomes Bergo;
2º Tesoureiro, César Benedito Borges;
Comunicação, Wellington Sanches;
Patrimônio e Conservação, Viviane Diab Barcelini.

ESDE - Estudo Sistematizado
da Doutrina Espírita
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  Página Infantil

*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista)
J. Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs
Faixa etária – 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65
Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq. Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
S. E. ANJO ISMAEL
Rua Alvares de Azevedo 1551, Vila Tibério
Domingo, das 10 às 11 horas.
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

Amor  e compromisso
“...Em relação aos educadores espíritas, é impossível

realizar um bom trabalho sem estar pautado em senti-
mentos de amorosidade e identidade grupal, tendo-se
em vista que se trabalha em nome de um ideal comum;
o de levar aos corações das crianças e dos jovens o
conhecimento e as vivências do Evangelho de Jesus,
clareado pelas luzes da doutrina espírita. O Cristo é o
nosso guia e estamos a serviço dos seus ideais. Como,
então, estar sob sua orientação sem atender ao seu
preceito básico: Amai-vos uns aos outros?

Como realizar um trabalho implantando a lei de amor
nos corações alheios sem que este mesmo amor viceje
no próprio coração? Como amar a quem não se conhece?

E mais: servir em nome de Jesus exige que se desen-
volvam um trabalho em equipe, aliado ao respeito e à
confiança que nos envolvem e nos irmanam, com a pro-
posta de servir aos ideais do Mestre Jesus.

(Trecho obra –A Evangelização mudando vidas- Lu-
cia Moysés)

“ Um dos momentos mais difíceis para o educador
espírita infanto-juvenil é decidir a forma mais adequa-
da para estruturação do departamento. Algumas dicas
úteis, contidas na obra Comece pelo Comecinho de
Martha Rios Guimarães:

•Jamais improvise uma aula. A Espiritualidade auxi-
lia a equipe que fizer sua parte, mas não trabalha em
nosso lugar.

•O educador deve ser o primeiro a chegar para rece-
ber seus convidados ilustres: os educandos.

•Nunca devemos comparar um educando com o
outro ou fazer pela criança aquilo que ela pode desen-
volver através de seu próprio esforço.

•É obrigação da Casa Espírita e da equipe de educa-
dores garantir a integridade física dos educandos. Ob-
servando cuidadosamente os móveis e outros itens
perigosos. Exemplo: objetos ou brincadeiras que pos-
sam gerar machucados...

•Também é dever da equipe de educadores garantir
que o espaço esteja limpo, agradável e harmonizado
espiritualmente; ...

•Devemos aprender a ouvir a criança, não apenas
quando ela se comunica verbalmente, mas com outros
sinais como mudança de comportamento.”

AMOR e COMPROMISSO transformando o nosso
trabalho junto as crianças e os jovens.

SUGESTÃO – CANTINHO DA LEITURA
São 3 obras:  Coleção Gotinhas de Sabedoria
Obra 1: TRANSFORMANDO SENTIMENTOS
Obra 2: EM FAMÍLIA
Obra 3: O DIA-A-DIA
Autora: Nísia Anália
Editora – Auta de Souza
Conteúdo: “ A coleção Gotinhas de Sabedoria é
uma ‘vacina’ eficaz contra as dificuldades ínti-
mas da alma na fase infantil.
Pode ser usada diretamente pelas crianças ou
oferecida, com Carinho, pelos pais, professores,
evangelizadores e todos que se preocupam com
a infância.”

Uma ovelha se perdeu no campo e não conse-
gue voltar. Ajude-a traçando o caminho correto
até a Fazenda.

DOMINÓ DE PALAVRAS
4 LETRAS 7 LETRAS 5 LETRAS
ÁGIL ANÁLOGO ARADO
BIGA EXTREMO CANAL
BODA NUBLADO FEIXE
DURO 8 LETRAS
GARI ABOLIÇÃO
IGLU AÇORIANO
6 LETRAS DIAGONAL
BALIDO LÂNGUIDO
BICUDO MACIEIRA
BRANDO SUSTENTO
INÓCUO 9 LETRAS
OURIÇO ALAGADIÇO
PATRÃO BADALAÇÃO 12 LETRAS
ROBALO ARQUIBANCADA

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

CONVITE
O Centro Espírita Joana de
Angelis, convida aos  ami-
gos para participarem do
CURSO PERMANENTE
para  a EVANGELIZAÇÃO
INFANTIL.
Início: 07 de ABRIL de 2017
– ( excepcionalmente na 1ª
sexta de Abril)
Horário: 20 horas
Local: Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto
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  Literatura

Que livro você indica?
A utilização de obras subsidiárias, de reconhecida coerência com a doutrina, para o estudo do

primeiro e principal livro da Codificação é recomendada devido a profundidade de seus conteúdos.
É neste contexto, que indico os livros Religião dos Espíritos e A Ordem Didática de O Livro dos
Espíritos.

Ditado pelo Espírito Emmanuel ao médium Francisco Cândido Xavier, o livro Religião dos Espí-
ritos apresenta comentários sobre questões de O Livro dos Espíritos. O próprio Benfeitor Espiritual,
no prefácio do livro esclarece que “Não temos, pois, outro objetivo que não seja demonstrar a nossa
necessidade de estudo metódico da obra de Kardec, não só para lhe penetrarmos a essência redento-
ra, como também para que lhe estendamos a grandeza em novas facetas do pensamento...”. Emma-
nuel faz reflexões esclarecedoras sobre algumas
questões de O Livro dos Espíritos que tocam fundo
em nossas almas ansiosas por mais sabedoria e amor.

Nos dias atuais, sentimos cada vez mais a neces-
sidade do estudo sistematizado da obra de Allan Kar-
dec, especialmente de O Livro dos Espíritos, que con-
tém a doutrina completa ditada pelos Espíritos. Kar-
dec, nos Prolegômenos de O Livro dos Espíritos, afir-
ma que o livro é o repositório dos ensinos de Espíri-
tos Superiores e que só a ordem e distribuição metó-
dica das matérias constituem obra dele. Cosme Massi,
um pesquisador tenaz da obra de Kardec, nos apre-
senta no livro A Ordem Didática de O Livro dos
Espíritos uma forma didática de se fazer o estudo
de O Livro dos Espíritos; argumenta sobre a ordem
dada as quatro partes do livro, a sequência de  seus

capítulos e a relação com as outras obras da codificação. Merece destaque também o primei-
ro capítulo do livro onde Cosme Massi discorre sobre o Ensino da Doutrina Espírita: o ponto
de vista kardequiano, leitura indispensável para os que queiram estudar ou coordenar grupos
de estudo de Espiritismo.

Recomendo a leitura e a consulta constante destes livros que vão nos ajudar no estudo da
obra fundamental do Espiritismo, O Livro dos Espíritos.

Ana Maria de Souza

Com a realização da X
COMJESP (Confraterniza-
ção de Mocidades e Ju-
ventudes Espíritas do Es-
tado de São Paulo), na ci-
dade de Bauru, de 13 a 16
de abril de 2017, come-
mora a USE, sob os auspí-
cios de seu Departamen-
to de Mocidade, os cin-
quenta anos do evento.

Jubileu de Ouro da COMJESP
Inscritos mais de oitocen-
tos jovens, a confraterni-
zação comemora, além de
seus próprios cinquenta
anos, os setenta anos da
USE, os quarenta anos da
Evangelização Infanto Ju-
venil no Brasil e os 160
anos de lançamento de O
Livro dos Espíritos, obra
fundamental do Espiritis-

mo, onde é apresentado o
conjunto de princípios e
leis, revelados pelos Espí-
ritos Superiores, que cons-
tituem a Codificação Espí-
rita. No limiar da nova era,
estudando a natureza, ori-
gem e destino dos Espíri-
tos, o Espiritismo promo-
ve o conhecimento das
coisas, fazendo com que

o homem saiba donde
vem, para onde vai e por
que está na Terra, atrai
para os valores da lei de
Deus e consola pela fé e
pela esperança. Esse o di-
apasão que atinge a nos-
sa juventude e que moti-
va os estudos e atividades
de nossos filhos neste ju-
bileu de ouro.

Vibramos com Bauru
com a X COMJESP, e com
a nossa juventude, pela
manutenção do sonho e
do ideal de construção de
um mundo novo que, com
força, coragem e confian-
ça, já surge em horizonte
próximo. É a esperança
que anima os nossos co-
rações.

  COMJESP
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A Educação tem buscado, por
muito tempo, conciliar conteúdo (o
que ensinar) e forma (como ensi-
nar).  O Livro dos Espíritos, que este
mês completa 160 anos, é um
exemplo de conciliação entre con-
teúdo e forma. Conteúdo é a men-
sagem que traz, os Princípios da
Doutrina Espírita. Forma é como ele
faz a apresentação daquele conteú-
do.  Apresenta um método, que
supõe o diálogo, a interação, para
a construção do conhecimento.
Kardec o elaborou, a partir da or-
ganização de informações dadas
por Espíritos superiores. Como ele
mesmo afirma: “Este livro é o repo-
sitório de seus ensinos. Foi escrito
por ordem e mediante ditado de Es-
píritos superiores, para estabelecer
os fundamentos de uma filosofia
racional, isenta os preconceitos do
espírito de sistema. Nada contém
que não seja a expressão do pensa-
mento deles e que não tenha sido
por eles examinado. Só a ordem e
a distribuição metódica das ma-
térias, assim como as notas e a
forma de algumas partes da re-
dação constituem obra daquele
que recebeu a missão de os pu-
blicar”.² (grifos nossos).

Ora, isso não é pouco! A ordem
e distribuição das matérias, assim
como a apresentação, em forma de
perguntas, já indica uma preocupa-
ção e um cuidado do pedagogo
Kardec no aprendizado daqueles
que lerão o livro.

Sabendo da importância do co-
nhecimento para que se possa acei-
tar a própria Doutrina Espírita, foi
que Kardec salientou que: “O cep-
ticismo, no tocante à Doutrina Es-
pírita, quando não resulta de uma
oposição sistemática por interesse,
origina-se quase sempre do conhe-
cimento incompleto dos fatos, o que
não obsta a que alguns cortem a
questão como se a conhecessem a
fundo. Pode-se ter muito atilamen-
to, muita instrução mesmo, e care-
cer-se de bom-senso.”¹

Indo mais longe, Kardec dá in-
dicadores que uma breve e rápida
leitura não é suficiente para que se
possa chegar à compreensão do

Prezado Leitor do Verdade e Luz,
espírita, espiritualista, simpatizantes
do espiritismo e adeptos de outras
crenças, chegamos a 160 anos de O
Livro do Espíritos. Provavelmente
muitos já O tenham lido, de capa a
capa e como diz o jargão popular,
isso demonstra ter entrado em con-
tato com seu conteúdo.

São 1019 perguntas e respostas
indicando pilares de sustentação em
uma crença que traz um caminho
filosófico, cientifico e religioso/mo-
ral para se conhecer ou melhor re-
conhecer de onde viemos, estamos
e para onde iremos.

Na introdução dessa obra filosó-
fica somos convidados a romper a
barreira do tempo, transcender ver-
dades e a rever os conceitos que
estabelecem os caminhos para a cri-
atura compreender o CRIADOR.

Em Prolegômenos, os Espíritos
Sábios, orientam   Allan Kardec   “É
com perseverança que chegamos a
recolher o fruto dos teus trabalhos.
A satisfação que terás vendo a dou-
trina propagar-se é bem compreen-
dida, será para ti uma recompensa
cujo o valor total conhecerás, talvez
mais no futuro do que no presen-
te”. Essa afirmação reitera a impor-
tância do tempo para a compreen-
são de verdades que fazem luz para
o progresso individual e coletivo da
humanidade

Os quatro livros que compõe o
“O Livro dos Espíritos”: Livro Primei-
ro – As Causas Primárias, Livro Se-
gundo - Mundo Espírita ou dos Es-
píritos, Livro Terceiro – As Leis Mo-
rais e Livro Quarto – Esperanças e
Consolações, estabelecem as bases

O Livro dos Espíritos – 160 anos

O Livro dos Espíritos
e a Educação

que ali está escrito, em sua com-
pletude e complexidade.

“A verdadeira Doutrina Espírita
está no ensino que os Espíritos de-
ram, e os conhecimentos que esse
ensino comporta são por demais
profundos e extensos para serem
adquiridos de qualquer modo, que
não por um estudo perseverante,
feito no silêncio e no recolhimen-
to. Porque, só dentro desta condi-
ção se pode observar um número
infinito de fatos e particularidades
que passam despercebidos ao ob-
servador superficial, e firmar opi-
nião.”¹

Kardec foi um verdadeiro profes-
sor, que continuou ensinando pe-
las obras que deixou, tornando
possível o estudo pela maneira
como o fez. E como bom profes-
sor, nunca esqueceu o objetivo
maior do ensino a que se propu-
nha com o Livro dos Espíritos: “o
de guiar os homens que desejem
esclarecer-se, mostrando-lhes, nes-
tes estudos, um fim grande e subli-
me: o do progresso individual e so-
cial e o de lhes indicar o caminho
que conduz a esse fim.” ¹

Kardec foi mais além, com seus
exemplos e pelo amor a Jesus aci-
ma de tudo. Fez exatamente como
Emmanuel orienta: “Claro que a ori-
entação, o esclarecimento e o ensi-
no são tarefas indispensáveis na ex-
tensão do Cristianismo, entretanto,
é de importância fundamental para
os discípulos que o Espírito de Jesus
cresça em suas vidas. Revelar o Se-
nhor na própria experiência diária
é a propaganda mais elevada e efi-
ciente dos aprendizes fiéis.”³ Foi exa-
tamente o que Kardec fez, coroan-
do sua obra.

Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves
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tos, Prolegômenos.
Emmanuel, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier, Vinha de Luz,
Cap. 76

O Convite
da Doutrina Espírita e se reproduzi-
rão ampliados em O Livro dos Mé-
diuns, O Evangelho segundo o Es-
piritismo, A Gênese e O Céu e o In-
ferno que formam o alicerce da Ter-
ceira Revelação, O Consolador Pro-
metido.

O Livro dos Espíritos percorreu
com a Humanidade a senda do pro-
gresso e se mostrou sempre atual,
permanecendo inalterado ante aos
processos de transformação que
surgiam. Sim, o seu conteúdo filo-
sófico, falou, fala e falará ao homem
de todos os tempos.

O tempo se torna exíguo diante
da intensidade das informações que
assolam na atualidade a todos os
Espíritos encarnados ou desencar-
nados. A necessidade de atualiza-
ção move-nos numa desenfreada
busca pela atualização constante
dos fatos e acontecimentos de hoje.

O Consolador prometido por Je-
sus, o Espiritismo, nesses 160 Anos
solicita esforços diários e permanen-
tes de transformação íntima, de-
monstrando que a intelectualidade
é um ponto de sustentação do Es-
pírito imortal e, o outro é o senti-
mento. Quando sentimos compre-
endemos porque, às vezes, o saber
é insuficiente.

CONVITE: O lançamento de O Li-
vro dos Espíritos, primeira edição no
dia 18 de abril de 1857, e os autó-
grafos continuam até hoje, Allan
Kardec escreve na dedicatória: “NAI-

TRE, MOURRIR, RENAITRE, ENCO-

RE ET PROGRESSER SANS CESSE
TELLE EST LA LOI”

André Luiz Marques Zolla


